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No nosso aniversário de 47 anos — e de 119 anos do
jornal Cruzeiro do Sul — contamos um pouco da nossa
história aos nossos novos leitores
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O álbum de
memórias 
do Cruzeirinho



ano era 2000, o
Brasil comemora-
va os 500 anos da
chegada dos por-
tugueses no País,

ou, mais especificamente,
no sul da costa da Bahia.
Mais ao norte de onde as ca-
ravelas aportaram, no inte-
rior do mesmo estado, os
brasileiros avistavam, pela
última vez na natureza, uma
ararinha-azul (Cyanopsitta
spixii) selvagem.

Descoberta em 1819, a
espécie, que é da mesma fa-
mília das araras e papa-
gaios, sofreu um gradual
processo de extinção na na-
tureza, devido à destruição
do ambiente e à captura pa-
ra o comércio ilegal de ani-

mais silvestres. Esse proces-
so, acompanhado pela im-
prensa, provocou comoção
mundial e a ave acabou se
tornando um dos símbolos
da luta contra a destruição
da fauna e a perda da biodi-
versidade, tendo sido, inclu-
sive, retratada no longa de
animação norte-americano
Rio. Desde então, iniciou-se
um projeto de reintrodução
da espécie na natureza. 

Dois anos atrás, 52 ara-
rinhas-azul foram trazidas
de volta para o País, a partir
de um acordo com um cria-
douro alemão, e instaladas
em um viveiro no município
de Curaçá (BA), para sua
ambientação. Agora, mais
de 20 anos de ser declarada

extinta na natureza, as ara-
rinhas voltaram a voar pela
caatinga brasileira. Ontem
(11) seriam soltas as oito pri-
meiras aves. Mais 12 serão
soltas em dezembro. (Da Re-
dação, com Agência Brasil)
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América Latina é uma
região do continente
americano que englo-
ba os países onde são
faladas línguas deri-

vadas do latim ou que foram
colonizadas por espanhóis e
portugueses. Ao todo são 22
países, contando Porto Rico
e Guiana Francesa.

Centenas de histórias ha-
bitam a imaginação de povos
tão diversos. A autora Silva-
na Salerno fez transcrever e
reunir todas elas numa publi-
cação maravilhosa, onde a
atração principal são as nar-
rativas, mas que vai muito

além delas. Silvana traz o
contexto de cada cultura,
suas origens e relações com
a atualidade.

Foi lendo sobre a Nicará-
gua que eu descobri que lá
existe um “Mar Doce” e tam-
bém muitos vulcões. Pude
saber também que o Haiti foi
o primeiro país da América
Latina a abolir a escravidão e
se tornar independente e que
apesar disso, ainda hoje, sua
população permanece muito
pobre.

Cada página uma desco-
berta, da Amazônia - que
ocupa nove estados brasilei-

ros e nove países — à Cordi-
lheira dos Andes — come-
çando no sul e terminando
na Venezuela.

Me senti dentro do pico do
Tupungato com o menino
Tucaré, no Chile, por pouco
não me faltou o ar também. A
história de Mama Huaca me
lembrou muito João e Maria,
só que ainda mais cheia de
reviravoltas.

As ilustrações são de Biry
Sarkis e a Editora é a Compa-
nhia das Letrinhas.

Ontem (11) seriam 
soltas as oito 

primeiras aves. 
Mais 12 serão soltas

em dezembroArarinha-azul volta
aos céus da caatinga

Soy loco por ti, América

EXPEDIENTE
CRUZEIRINHO

Suplemento semanal do 
jornal Cruzeiro do Sul

Editor responsável
Sérgio Henrique Coelho

Editor
Eric Mantuan

Diagramação e arte
Anderson Magno

Tratamento de imagens
Joel Pereira Ruas

e-mail: cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br

Vanessa Marconato Negrão é professo-
ra e apaixonada pela literatura infantil

A

CAMILLE LUGARINI/AGÊNCIA BRASIL

O



SOROCABA • DOMINGO 
• 12 DE JUNHO DE 2022 3+ =1

Nome popular: Choró-boi
Nome científico: Taraba major
(Vieillot, 1816)

choró-boi chama a
atenção pelos seus be-
los olhos vermelhos e,
por isso, também é co-

nhecido como “olho-de-fogo”.
Os machos são negros na

parte de cima, com o ventre (bar-
riga e peito) branco, cabeça e
cauda negras e com barras bran-
cas nas asas e na parte inferior
da cauda. Já, as fêmeas são
avermelhadas nas partes supe-
riores, mas não possuem as bo-
linhas que estão presentes nos
machos. Apesar das diferenças
de cores, ambos apresentam
duas características singulares:
o elegante topete e o vermelho
vibrante dos olhos. Medem,
aproximadamente, 20 centíme-
tros.

Essa ave tem o bico adaptado
para uma alimentação bastante
variada e possui um papel impor-
tante para o controle de alguns
animais, como insetos, lagartos e

caramujos, que estão presentes
em sua dieta.

Possui um canto potente,
com assovios claros, limpos e
bem ritmados, e um repertório
com até seis cantos diferentes.
O mais popular é:
“tó...tó...tó...tó...tó...tó...tó
...tó...tó...tó...nhééé” (aceleran-
do as notas na medida em que
se aproxima do final do canto,
parecendo que vai “explodir”).
Já, quando sente que seu terri-
tório está ameaçado, emite um
som grave, como se estivesse
bravo, para intimidar e afastar
os invasores.

São comuns nos extratos
mais baixos de matas ciliares,
cerradões e matas secas (estão
quase sempre pelo chão ou em-
poleirados em galhos baixos),
e podem ser encontrados, ain-
da, em quintais, jardins e pra-
ças das cidades. Seus pés e co-
xas são fortalecidos para salti-
tar no solo ou se pendurar nas
árvores.

Inicia o período de reprodu-
ção em julho, que pode durar até

o mês de dezembro. O casal
constrói o ninho com fibras de
raízes, em formato de uma bol-
sa, para que seus filhotes fiquem
escondidos de possíveis preda-
dores. A fêmea põe dois ovos,
que são da cor bege, com man-
chinhas marrom e lilás. O ma-
cho ajuda a chocar e, posterior-
mente, quando os filhotes nas-
cem, os pais os alimentam até
que possam voar e alimentar-se
sozinhos.

Faça a sua parte

Apesar da ampla distribuição
dos chorós-boi, as matas estão ca-
da vez mais fragmentadas, o que
dificulta a sobrevivência da espé-
cie. Por isso, vamos ajudar a pre-
servar as matas e os cerrados pa-
ra que ele fique protegido e viva
com tranquilidade na natureza.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do
Meio Ambiente, Proteção e Bem-Estar Ani-
mal (Sema)

Choró-boi
ALEXANDRE FRANCHIM/COAVES

Festa Junina de Votorantim tem atrações infantis
Festa Junina de
Votorantim, mon-
tada na Praça de
Eventos Lecy de
Campos, é uma

oportunidade de diversão tam-
bém para as crianças. Aos do-
mingos, sempre a partir das
16h, o Palco Regional sedia
shows com personagens infan-
tis. Eles interagem com o públi-
co, motivando o lado lúdico e a
imaginação. Hoje (12), as atra-
ções são LOL Surprise, Moana,
Homem-Aranha, Thor e Capitão
América, e no próximo domin-
go (19), último dia da festa,
Masha e o Urso, Hulk e Homem
de Ferro e Frozen marcarão pre-
sença.

O parque de diversões da
festa tem mais de 20 atrações
para todas as idades. Os pe-
quenos podem brincar nos
carrinhos bate-bate da Auto-
pista, e no tradicional Carros-
sel, no Circus Train, nos car-
rinhos Fireman, Tele Comba-
te, lancha, jeep e muitas ou-
tras atrações imperdíveis. Na
montanha russa familiar
Happy Mountain, adultos e
pequenos se divertem em cur-
vas, subidas e descidas a bor-
do da simpática centopeia.
Para os maiores e mais cora-
josos, as opções são a radical
montanha-russa Looping, o
The King com seus giros alu-
cinantes a 25 metros de altu-

ra, os embalos do Crazy Dan-
ce, os loopings do Kamikaze,
a divertida casa maluca Magic
Circus e o Labirinto do Terror,
novidade deste ano.

Depois de tanta diversão,
as famílias podem aproveitar
as gostosuras da praça de ali-
mentação formada por barra-
cas de entidades assistenciais,
que comercializam desde op-
ções de lanches e pratos típi-
cos até as comidinhas dos par-
ques e festas populares como
pipoca, doces caseiros, algo-
dão doce — além, claro, de ali-
mentos com milho verde.

A programação comple-
ta da Festa Junina de Vo-
torantim pode ser conferi-

da pelo site www.festaju-
ninadevotorantim.com.br.
Outras informações: (15)
98800-2222, Instagram

@festajuninavotorantim_ofi
cial e facebook.com/festa-
juninavotorantimoficial.
(Da Redação)
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Por seus olhos vermelhos, este pássaro também é conhecido como “olho-de-fogo”

O

A

Parque de diversões tem mais de 20 atrações



Kally Momesso

jornal Cruzeiro
do Sul está com-
pletando 119
anos, e há 47

está mais perto das crian-
ças. Isto porque desde 1º de
junho de 1975, quando era
lançada a primeira edição do
Cruzeirinho, suplemento de-
dicado aos leitores mirins,
ele vem fazendo parte da
vida dos pequenos soroca-
banos, incentivando a lei-
tura e a curiosidade por
meio de reportagens diverti-
das e atividades lúdicas.

A história do Cruzeiri-
nho começou na década de
70. Nesta época, as pági-
nas do jornal, ainda em
preto e branco, eram pro-
duzidas pela professora
Yrany Amaral Ramos. O
suplemento era do mesmo
tamanho que o Cruzeiro do
Sul “normal”, conhecido
como standard. A primeira
mudança aconteceu em
1975, quando o Cruzeiri-
nho se tornou um minita-
bloide (metade do tamanho
que tem hoje) e só em 1978
que o jornal deixou de ser
preto e branco e ganhou
cores. Foi em 1981 que o
Cruzeirinho passou a ter o
formato tabloide, que man-
tém até hoje.

Quem acompanhou de
perto e foi protagonista em
todo esse processo de evolu-
ção do Cruzeirinho, foi a jor-
nalista, escritora e ilustra-
dora Selma Said, a editora
que esteve por mais tempo a

frente do suplemento infantil.
Talvez os leitores mais novos
do Cruzeirinho não tenham
ouvido falar nesse nome, mas
Selma Said foi uma pessoa
muito especial, que morreu
em 2002 e marcou a sua ge-
ração. Certamente, as crian-
ças que liam as páginas do
Cruzeirinho nas décadas de
80, 90 e comecinho de 2000
devem lembrar de seus dese-
nhos e trabalhos.

De acordo com Sérgio
Said, de 57 anos, irmão da
Selma, a escritora começou
a carreira ainda aos 14 anos,
após produzir o jornalzinho
de sua escola e impressionar
a redação do Cruzeiro. Ela
tinha um dom natural para
desenhar e levar informação
à meninada. “A Selma tinha
uma facilidade com crianças
que era natural dela e, com
o incentivo das pessoas do

jornal e a receptividade dos
leitores, isso se aflorou. Ela
foi pioneira na forma de tra-
tar as crianças”, relembrou
Said.

Para o irmão, os traba-
lhos da Selma foram impor-
tantes para, ao menos, duas
gerações de sorocabanos
que puderam crescer apren-
dendo valores. “A Selma
sempre procurou transmitir
valores humanos. Até hoje

eu escuto pessoas da minha
faixa etária falando que ado-
ravam o Cruzeirinho da-
quela época. Uma pessoa se
torna eterna na lembrança
daquilo que ela constrói em
vida. Nós temos ótimas lem-
branças da Selma e, por
isso, ela se torna eterna”,
concluiu Sérgio Said.

Herança do conhecimento

Uma das leitoras daquela
época era a sorocabana Li-
lian Cristina Manoel, de 42
anos. A sua família incenti-
vava a leitura e, logo cedo,
passou a se interessar pelo
suplemento do jornal que
sua mãe assinava. “Minha

mãe me mostrava o jornal-
zinho e, com isso, eu fui gos-
tando. Eu não via a hora de
chegar domingo para eu pe-
gar o jornalzinho e poder co-
lorir os desenhos e ler as ma-
térias. O jogo dos sete erros
eu amava”, buscou na me-
mória. 

Com o passar do tempo,
os leitores do Cruzeirinho
foram crescendo, tornando-
se adultos e passando o
gosto adiante. Hoje, Lilian é
mãe dos gêmeos, Sophia
Manoel Prado Franco e Pie-
tro Antônio Manoel Prado
Franco, de 8 anos. Há al-
gum tempo, os dois acom-
panham as matérias do

Cruzeirinho. “Eu mostrei
para eles o jornalzinho e
hoje passo para os meus fi-
lhos essa importância de ler,
desenhar, brincar e se man-
ter informado”. 

A Lilian, inclusive, incen-
tivou a filha a fazer um de-
senho bem bonito para
mandar para o jornalzinho,
que divulgou dois dos seus
desenhos na edição pas-
sada, do dia 5 de junho. A
Sophia é uma verdadeira fã
do Cruzeirinho, gosta dos
textos, de ver os desenhos
das outras crianças e fazer
as atividades propostas. Já
o Pietro gosta mais do caça-
palavras.
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Conforme nossos leitores vão crescendo, passam o hábito da leitura a seus filhos e até netos 

Cruzeirinho forma novas gerações
de pequenos leitores há 47 anos

Em 1996, Liliana
nos enviava as
poesias da filha
de 12 anos...

DDee  ggeerraaççããoo  eemm  ggeerraaççããoo

ARQUIVO PESSOAL

Os gêmeos Pietro e 
Sophia foram 
apresentados ao 
Cruzeirinho pela 
mãe, Lilian 

A sorocabana Liliana
Alves também entrou
em contato com a repor-
tagem para revelar que
ensinou o gosto pela lei-
tura para os filhos por
meio do Cruzeirinho
quando eles eram jo-
vens. Agora, Liliana já é
avó e, com isso, incen-
tiva os netos a acompa-

nhar o jornalzinho a fim
de desenvolver esse
mesmo gosto. “O jornal
faz parte do nosso dia a
dia por muitos anos.
Sempre mandei dese-
nhos e poesias dos meus
filhos para o Cruzeiri-
nho, agora são os ne-
tos”, contou.

A Liliana enviou a

imagem de uma edição
do Cruzeirinho, de 18 de
fevereiro de 1996, que
estampou em sua capa
a poesia da sua filha,
Juliana Corrêa Ferreira
Alves, que na época ti-
nha 12 anos. Quase três
décadas depois, quem
estampou as páginas do

Cruzeirinho foi um
de seus netos, o Luiz
Miguel, de 4 anos,
que mora em Gua-
rulhos.

Já faz mais de
quatro décadas que
esse jornalzinho
leva informação,
auxilia no desen-
volvimento da lei-
tura da meninada
e conquista novas
gerações. E você,
gosta do Cruzeiri-
nho? Escreve
para a gente, va-

mos adorar receber
seus desenhos e carti-
nhas. (K. M.)

O

A jornalista, escritora e
ilustradora Selma Said foi
protagonista na vida do
Cruzeirinho por mais de 
20 anos. A primeira capa
desenhada por ela data de
19 de março de 1978
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... e dá continuidade 
ao hábito com os 

desenhos dos netos
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O QUE É, O QUE É?

1 - Respira sem
pulmões e tem pés,

mas não anda?

2 - O que é que
varre o céu todos

os dias?

Resposta:  1 - As plantas,    2 - A língua

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Se a Lara falar para a
arara loura: 

Fala, arara loura! 
A arara falará. 

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

Looney Tunes chegam a ‘Hot Wheels Unleashed’
Karma é a menina talentosa que

concilia o sonho de fazer rap com
as rimas perfeitas e usa sua ambi-
ção e coragem para resolver qual-
quer problema no desenho anima-
do “O Mundo de Karma”. Acompa-
nhe a nossa cantora nas suas
aventuras divertidas e cheias de
música, no dia a dia da escola, em
casa, nos passeios e nas brinca-
deiras com os seus amigos. 

Um concurso de poesia, uma es-
treia na frente da turma da escola
cantando rap e a dúvida se muda o
estilo do seu cabelo são algumas das preocupações de Karma mostradas
nos episódios.

Em outra animação, que também está disponível na Netflix, Karma apre-
senta uma seleção de clipes musicais, cheios de rimas e positividade. Con-
fira em “O Mundo de Karma — Clipes” que terá a estreia do volume 2 no pró-
ximo dia 16 de junho.

Acompanhe a série na Netflix e cante junto com a Karma

‘O Mundo de Karma’

Karma 
apresenta
uma 
seleção de
clipes 
musicais,
cheios de 
rimas e 
positividade

NA NETFLIX

A Milestone anunciou
que o jogo de corrida “Hot
Wheels Unleashed” irá ga-
nhar uma nova expansão
com a turma do Looney Tu-
nes no dia 14 de julho. A Ex-
pansão Looney Tunes api-
menta a competição com
cinco novos veículos, um
Módulo Construtor de Pistas
temático, itens temáticos de
personalização do porão e
do perfil do jogador e o am-
biente Looney Tunes Adventu-
re Park, onde os jogadores podem revi-
ver as divertidas aventuras da franquia

animada clássica. 
O Looney Tunes

Adventure Park é di-
vidido em quatro

áreas temáticas, incluin-
do o icônico cenário desér-
tico do Papa-Léguas e sua
disputa contra o Wile E.
Coyote.

A expansão está
incluída no Hot
Wheels Pass
Vol. 3 ou pode
ser adquirida

separadamente.
Junto com o Pass Vol. 3

estarão incluso nove veí-
culos, três paco-
tes de personali-
zação temáticos
e três módulos

construtores de pis-
tas. O pacote já
está disponível
para compra.
“Hot Wheels
Unleashed” é
um game que leva
as corridas a uma nova
dimensão, pistas ra-
dicais, grande co-
leção de veículos
exóticos e tradicio-
nais, saltos, derra-
pagens e tudo isso
com diversos itens de
personalização e veí-
culos temáticos. Cons-
tantemente são lança-
das novas expansões
com temas que diver-
sificam o
game. (Da
Redação)
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Um dos cenários é o icônico deserto onde 
vivem Papa-Léguas e Coyote
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skate e o judô são duas das 13 moda-
lidades esportivas com as quais os alu-
nos das escolas municipais de Soroca-
ba estão tendo o primeiro contato pe-

lo projeto “Eu pratico Esporte Educacio-
nal Escolar” da Secretaria de Educação (Se-
du). No último dia 1º, alunos da E.M. Prof.ª
Maria Domingas Tótora de Góes, na Vila Ca-
rol, foram para a quadra ensaiar os primei-
ros movimentos sobre rodinhas. 

Quem ensinou as manobras à garotada
foi Bruno Eli de Oliveira, professor de edu-
cação física e skatista desde os 14 anos de
idade. “Fiz uma opção pelo esporte desde a
minha adolescência, mas nunca pensei que
chegaria a um dia poder trazer isso para a es-
cola, como professor. Eu me sinto muito
emocionado, porque passei por muita coisa
para continuar com esse esporte. Minha
mãe, dona Márcia, que está aqui hoje, é tes-
temunha disso. E sua maior preocupação
era com a segurança. Por isso, ela sempre in-
sistia para eu usar capacete”, relembrou o
professor .

Francine Ribeiro de França é mãe de En-
zo Raphael, de 9 anos. “Ele nunca andou de
skate antes, mas, agora, está adorando a
chance. Não só ele, como os colegas tam-
bém, que estavam muito ansiosos pelas au-
las”, contou. Wellingon Felipe de Olveira, pai
do garoto Felipe, de 9 anos, relata que a ini-
ciativa de participar das novas aulas foi do
próprio filho. “Ele nunca teve contato com es-
se esporte antes, mas ficou bastante anima-
do e pediu para fazer parte da turma. E ve-

jo que está gostando muito”, avaliou o pai.
As meninas também são presença ga-

rantida nas aulas. Maria Luiza, que prefe-
re ser chamada de Malu, e Vitória, não
veem a hora de começar a aprender as ma-
nobras. “Eu fiquei logo interessada, porque
não pratico muito esporte, e acho que o
skate vai me fazer exercitar de um jeito
muito legal”, disse Malu. “Eu não pretendo
continuar, como profissional, no skate, mas
quero muito aprender a andar e curtir isso
com minhas amigas”, completou Vitória.

Desde as últimas Olimpíadas,
em Tóquio, o skate assumiu a
condição de esporte olímpico e
vem atraindo, principalmente,
um número crescente de jo-
vens.

No tatame

Os que estão aprendendo
judô são os alunos das E.M. Dr.
Achilles de Almeida e Quinzi-
nho de Barros, na Vila Hortên-
cia. Eles se reuniram no Centro
de Referência em Educação
(CRE) para um treino coletivo
coordenado pelo técnico em es-
porte da Secretaria de Esporte
e Qualidade de Vida (Sequav),
Leonardo de Oliveira e Silva,
com os professores de educa-
ção física da Sedu, Anderson de
Lucena e Rafael de Moraes
Carvalho Dias.

“Ver tantas crianças envolvidas com o es-
porte e interessadas em praticar o judô é algo
fenomenal! Percebemos que o esporte está
sendo muito bem visto e procurado, especial-
mente após a pandemia, quando muitas famí-
lias se deram conta da importância de colocar
as crianças para se movimentar, mas, além
disso, participar de algo que defina discipli-
na, que ofereça respeito. Antes de qualquer
questão corporal, estão buscando os valores
imbuídos no esporte”, comentou Oliveira e Sil-
va. (Da Redação, com Secom Sorocaba)

Garotada da 
EM Prof.ª Maria 
Domingas Tótora 
de Góes, na 
Vila Carol, arriscou
as primeiras 
manobras sobre 
rodinhas

Técnicos da Sedu apresentaram o judô às 
crianças do Achilles e do Quinzinho

Alunos das escolas municipais   
aprendem skate e judô

OO

FOTOS: DIVULGAÇÃO / SECOM SOROCABA
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